
omerciantes 
dizem que vendas 
despencaram. 
Dona de uma loja 
de artigos para 
o lar, Antônia (E) 
reclama: "Nunca 
passei por uma 
crise tão feia" 

Faturamento cai e lojistas reclamam 
Nem tudo é fantasia e tradi-

ção no Mercado do Bandeirante. 
Velho e já sem conseguir enfren-
tar a concorrência dos grandes 
shoppings que proliferam no 
Distrito Federal, o mercado tem 
trazido problemas para muito 
dos seus lojistas. Tanto que 40 
lojas estão fechadas, um número 
alto, mesmo considerando que 
algumas ainda funcionam como 
depósito. 

"A situação está ruim para 
todo mundo, eu sei, mas aqui no 
mercado a coisa parece pior", 
lamenta José de Araújo, respon-
sável pela Sandra Calçados. 
Trabalhando com sapatos e rou-
pas, José declara que as vendas 
caíram e o que o faturamento, 
agora, pode ser classificado ape-
nas como razoável. "Durante os 
fins de semana, a coisa melhora 
um pouco, mas no geral, o movi-
mento é muito fraco". 

Manoel Rodrigues, um dos 
vendedores mais antigos do 
local, concorda com o colega. "O 
comércio aqui já esteve bem 
melhor, de uns quatro anos para 
cá, está tudo mais desanimado", 
conta. Manoel também atua na 
área de roupas e calçados e diz 
que a concorrência é grande e 
ninguém compra mais como 
antigamente. "Quase não rece-
bemos clientes". 

Outra vendedora, Antônia 
Rodrigues, também tem inúme-
ras queixas do mercado. Dona 
de uma loja de artigos para o lar, 
que inclui os arranjos de flores 
que ela mesma produz enquanto 
cuida da loja, Antônia reclama 
que as pessoas não têm mais  

dinheiro para comprar coisas 
supérfluas e, por isso, sua loja 
não vende bem. 

"Nunca passei por uma crise 
tão feia, tem dia que não consigo 
ganhar dinheiro nem para voltar  

para casa", lamenta a comercian-
te, que mora no Riacho Fundo 
com o irmão e o sobrinho. 
"Antigamente, eu tinha uma 
funcionária, mas com o -tempo 
não deu mais para pagar o salá- 

rio", afirma. Antônia conta 
ainda que tem estoque de merca-
dorias encalhado há mais de três 
meses, sem conseguir vender 
uma peça. "Já estou sem espe-
rança", diz.(P.L.) 


